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' E R I A M O S , e bem merecidamente, taxados de ingratos, e 
caprixosos se nos furtássemos ao justo louvor, que meiece Ger
vasio Pires Ferreira pelo augmento à que fes subir os rendimen
tos dos direitos do assucar, comparativamente ao tempo em que 
se elles arremátavão. Acabamos de ver com espanto o mappa 
demonstrativo dos rendimentos de hum anno, que fes inprimir 
o Escrivão da receita geral Miguel Archanjo Montei,o d ' A n 
d rade ; nelle se verá recolhido ao Erário a extraord 
de 1 6 2 : 8 7 7 ^ 1 6 6 r." !!! 

Erão entac#os direitos do assucar tanto de consu 
de exportassão an Ives por huma som ma qm 
gualasse o dito rendimento . endoo t 
so do assucar sabido ate'- 2#000 >. quando o 
Ex Presidente do Governo de: ta Provir, 
plano ele : 
praticado; eis que de repei 
tal mudansa. 

l í é mister ãdvirtir, e:u 
anno nao tem subido de 600 r.' sob. o ferro, 
os outros duplicava, e quase treplic.ava : eu 
que então crito dous os direitos ei: 
hoje so se cobri o segundo. Que . r t i . 

Também he para pasmar que o rene 
gados que em ambos os annos de 20, e 21 c 
is de 500.$*,,(X), neste em 7 meses cl 
excesso desmarcado!!! Também paiece 
esta boa arrecadassam a separassam dv-
dassam d'Alfândega. 

Este hum servísso do« mais abalisados q r hum 
verdadeiro Patriota a sua Pátr ia ; augmentar-lhe as rendas, que 
são quem susteritão a mesma Pátria. Este o homem, que em 
todos os tempos tem dado as mais elieisivas provas de sê o libera
lismo, e amor da Pátria, e sido victima elas convulsoens políti
cas que hão apparecido para a liberdade do sêo Pa iz : Infelis-
mente Prezídente elo Governo epie acabou, ganhou à desafei-
çào popular, e quando abrigado de hum Pavilhão alhàdo se 
transportava ao Rio de Janeiro dar conta ao Imperante da sua 
condueta, he arrancado do viso que o Coudusia, e preso pelo 
infame Madeira, e remettido n Lisboa: Pie -os que os 
Tigres da Europa sejam i para com elle, do que 
foram a quelles, que pouc m m'l 
louvores. 

le ha
via retirado para o Rio de Janeiro dai 
ao Imperante. foi seqüestra Io 

!!! Perdoê-nos -'' da 
Commarca quando assim c« 
Apaixam, e o ressentii •» de 
juiso u t iro. 
bendo de hum tal 
procedimento. 

Outros m 
te homem, m 

Nam 
do 1 • 

demonstrativo dos rendimentos recebidos pela sua repartissam ; 
e pela honra, zelo, e desinteresse com q-ie hà cumprido os seôs 
deveres. Seria este procedimento de insentivo para que os ou-
•ros Senhores Empresados fassam outro tanto. 

Snr. Redactor. 

Ro:r>-lhe o favor de faser inserir na sua folha — a Gaseta 
Pernambucana — esta minha de clarassam, e por isso me cou-

Pernambuco 19 de Fevereiro de 1823. 
De V. M . " 

Humilde o e obrigado servo. 
j üe Lino Cou.inho. 

' maõs alguns perió
dicos n espanto, e amargura lido 

a e s n ia - sta Provincia se f.iíem, 
ando-se em caluni q da qui tem mandado 
is iudivi ; lencia, isto he, al-

, ntro. ou fora des
ta Praça; e ainda ma o N.° l i do periódico 

qne, tendo poi titulo / W -
e mer tiras contra 

o meu Companheiro, o Snr. Ca.ata, nam pude 
. , is tempo o , que sobre acorrtipçam de 

is, paríitüstas da opressam do n havia 
impe -.Io de hum auto, e justo ressentimento a 
prol da minha honra, e da i ao mundo in
teiro que os indivíduos. que elles sejam, autores de 
taes novas, alem de ingra perversos C 

or do dito periódico, inserii alhe
ie toda a cren-a sò como 6 o meu nome, as

ai o bolclam, que sobre os outros acabo de 
lansar. 

He manife:-ía mentira que o brigue Inglez, i Imo-
uth nos condusio à este porto tenh tado pela C a n e t a 
Activa, e que o Commandante delia nos 
ra I 

Diijam mod 

-

do passado anno na Ba 
o Paquete In 

' 

v -
. ,i ha 

p:l-



outros seus Companheiros, opressores da minha Pátria, he a 
mesma que de Argel, ou de Marrocos. 

Nada de mais atras, ou de mais negro se pode forjar nas 
bigornas do Inferno do que a calunia destes meus Senhores, 
quando disem que nos ambos, no dia 3 de Desembro, a testa 
dos batalhoens ligeiros, que denovo havíamos organisado, atten-
tamos contra a vida de Pedroso, Governador das Armas dispa
rando ainda hum tiro contra a sua pessoa; e que continuando 
em nossos Canibaes favores por entre vosaiias de morraõ os Eu
ropeos tinhamos comessado por assacinar Bento Jose da Costa, 
e Antônio da Silva &c., nam obstante serem elles do partido da 
Independência. Oh maldade, oh infâmia! Bento Jose da 
Costa está sàm, e salvo sem nunca haver passado pelo mínimo 
incommodo; e o mesmo succede á Antônio da Silva, em cuja 
casa estou hospedado desde que a qui cheguei: por ser elle 
hum antigo amigo de meu Pai, e meu. Oh maldade, oh infâ
mia! Como poderíamos nos no dia 3 de Desembro sermos os 
mutores de taes desordens, que nunca existiram, se a esse tem
po ainda vinhamos navegando, e sò a qui chegamos no dia 22 
do mesmo. Oh maldade, oh infâmia! Como poderiam assim 
obrar, inimigos, aquelles mesmos que poucos dias depois, á 2 
de Janeiro, espourando os interesses de mais de 200 Europeos, 
fiseram com que todos fossem soltos das Cadeias, em que jasiam 
por ordem do Governador das armas? E por que atacar este, 
que tem, em todo o tempo adherido á independência da Pátria, 
e assacinar aquelles, que se disem Independentes ? 

Sim saiba o mundo inteiro que taes coisas praticávamos a 
prol desses ingratos, como se vè dos mesmos periódicos da Ba
hia, quando elles com negras, e falsas cores mandavam para là 
afear nosso caracter; e porque ? pela rasam de sermos Brasi
leiros, e desejarmos ver a nossa pátria livre dos ferros Europeos. 
Insensatos! Como viveis enganados! Jamais vossos manejos, 
intrigas, e calúnias fructifie aram em nossas terras: a nossa In
dependência se acha marcada pela maõ da Providencia. Jamais 
os asurragues de Rodrigo Lobo tocaram no povo Pernambucano; 
e nem as forsas do Despotismo Europeo se levantaram para os 
livres Brasileiros. Sim, saiba o mundo inteiro que sempre ati
lei a guerra contra aquelles, que com as armas na maõ intentas
sem escravisar-nos; mas que nunca, como homem dotado de al
gum senso, e de princípios moraes, pude ver de sangue frio, e 
muito menos ser mutor de crimes, e da Anarchia, que qual o 
soturno da fábula devora seus próprios filhos. 

Jose Lino Coutinho. 

Snr. Redactor. 
Como V. m. ca nam esteve a semana passada para saber 

do que por ca ouve: doulhe parte que no dia 14 do corrente 
foi preso sem culpa formada e nem de que se formar, o Escrivão 
do Civil da Rellassain d'esta Provincia Jose Tavares Gomes da 
Fonceca, e solto pelas seis oras da tarde do mesmo dia, sem 
que ate òje o Ouvidor Joam Evangelista de Faria que o man
dou prender, desse a Excellentissima Junta a quem o dito Es
crivam requereo a soltura, o motivo pelo qual o tinha mandado 
prender; motivo este que me obriga, para instruir o respeitável 
Publico, e a V. m. da causa que moveo ao dito Ministro dar 
àquelle passo, e salvar a reputassam do mencionado Escrivam 
com quem tenho rellassoens de amisade, a derijo-lhe esta carta 
com os documentos a ella juntos, rogando-lhe queira inserir no 
seu estimavel Periódico, e faser sobre aquella prisam, e taes do
cumentos as reflexoens que axar anolagas as idéias do tempo, e 
a ocaso acontecido que è nam muito vulgar, afim de que outra 
pesstia nam queira jugar com paú de dous bicos jogo muito ar
riscado, e que nam é para todos, ou gosar do titulo de Patrio
ta, e amigo da Independência do Brasil, sendo alias hum cur-
cunda. Sou com todo o respeito. 

De V. M.ce 

Seo Venerador. 
Recife 19 de Fevereiro de 1822. 

Hum Liberal. 

Joam Evangelista de Faria Proffesso na ordem de Christo 
Di embargador da Suplicassam com exercício na Relassam de 
Pernambuco e nella Ouvidor Geral do Civil e Juiz^ das Justifi-

oens de índia e Mina. — Fasso saber Este è aformulario que 
eu desejo que se observe. E naõ — do Desembargo de S. M. I . 

por que eu com todos os que fomos pela primeira v W ( lia
dos fui despensado de ler no Passo que é o que quePdisef»- do 
Desembargo. — Igualmente aclausula de Desembargador de Per
nambuco por S. M. I. ê falsa por que nam foi elle quem me 
despachou para cá mas El Rei — Da Suplicassam sou eu pelo 
Imperador mas para epae sobre carregar-se de mais essa escrita 
des necessária para a briviar a qual seria necessário faser os bre
ves— S. M. I . que era rasa sam impróprios? —- Reconhesso 
verdadeiras as letras do escrito retro ser do próprio Desembar
gador Ouvidor do Civil da Relassam desta Provincia Joam E-
vangelista de Faria. Recife desessete de Fevereiro de mil oito 

Estavam os signaes públicos. Em teste-
o Tabeliam publico. Luis Bernardo de 

centos e vinte três. 
munho de verdade, 
Brito Castelbranco 

O F F I C I O . 
t 

Illustrissimo Snr. Desembargador Joam Evangelista de 
Faria. Tendo eu sido no dia 12 do corrente repreendido por 
mandado cie V. S. pelo meo companheiro o Escrivam Antônio 
Ignacio de Torres Bandeira por ter passado huma índia e Min-
na na qual de pois de por otitulo de V. S. desia eu por S. M. 
I. C. e D. P. do I. do B. disetidç-me o dito meo companhei
ro que desia V. S. ter sido despachado por S. M. F . o Snr. D. 
Joam VI. e nam por S. M. I. fui ter com o Excellentissimo 
Snr. Chanceller a quem dei parte para ver se tinha eu errado 
quando assim passei aquella índia e Minna e como este me di-
cesse que a tinha passado direito e que V. S. assim como as de 
mais Authoridades nam exerciaõ as suas funsoens se naõ por 
grassa do mesmo Imperial Snr. nam! obstante terem sido despa
chados por S. M. F . mas que sem embargos tiisto para minha 
reçalva fisesse eu hum officio a V. S. uedindo-lhc que me desse 
por escrito o modo como qneria que eu passasse as ditas índias 
e Minnas e mandados : eis a rasam por que me dirigo a V. S. 
pedindo-lhe me dê por escrito o titulo ou formulário como se 
deve passar semelhantes cousas a fim de melhor cumprir as obri-
gassoens do meo oficio ficando sem alguma responsabilidade. 
Asaude de V. S. Deos a Guarde por Dilatados annos. Reeife 
de Pernambuco 13 de Fevereiro 1823. De V. S: súdito res
peitador. 

Jose Tavares Gomes da Fonceea. 

Illustrissimos e Excellentissimos Senhores. Diz Jose Ta
vares Gomes da Fonceca Escrivam do Civil da Relassam desta 
Provincia que servindo a cargo do Desembargador Ouvidor Ge
ral do Civil Joam Evangelista de Faria e nam querendo este 
que se lhe passasse o titulo por S. M. I . sob pretesto de ser 
despachado por S. M. F . o Snr. D. Joam VI . o Supplicante 
lhe fisera hnm officio do tior da copia inclusa pedindo-lhe desse 
poj escrito a copia do tratamento que devia por nos papeis que 
exigissem taes títulos e quando esperava a solussam deste nego
cio sendo-lhe preciso passar hum mandado e passando-o sem di
ser por qual dos dous Imperantes referidos foi preso e citado 
para se ver autoar por desobediente nam querendo o dito Minis
tro ouvilo na representassam que verbalmente lhe fasia o Sup
plicante que por elle foi corrido e entregue de sua presensa ao 
Ministro da Relassam para recolhe-lo a Cadeia onde se axa. 
Este procedimento do Supplicado Ministro que parece arbitrá
rio parece também digno de hum promto remédio e como este a 
VV. EE. caiba dar o Supplicante recorre a VV. EE. para que 
prova-no de remédio dignando-se mandalo soltar por tanto. 
Pede a VV. EE. lhe defiram com justissa. Erecebera mercê. 
Em 14 de Fevereiro 1823. Jose Tavares Gomes da Fonceca. 

Remetido ao Excellentissimo Senhor Chanceller para pro
videnciar este caso tendo attensam a injustissa da prisam do Es
crivam. Palácio do Governo de Pernambuco quatorse de Fe
vereiro de 1123. Pro-Presidente. Barreto. Cavalcante. 
Paula. Mello. 

Remetido ao Desembargador Ouvidor Geral do Civil para 
determinar a soltura do Supplicante em conformidade do des
pacho supra. Recife 14 de Fevereiro 1823 Como Governador. 
Monteiro. 

Snr. Redactor. 
Será crivei, que tendo nòs tocado a Época das reformas 

Políticas nam tenhamos com tudo chegado ao ponto de destruir 



e n t ^ os homens a impostura, e o discaramento? Mas o dis-
caramento será emtodos os tempos hum contrapeso inseparável 
do Universo, que lhe he dado emflagello, como o antagonista 
da Probidade, e da Honra. 

Fallemos claro, e nada mas de rebussos. Jose Antônio 
Pereira de Carvalho, sem servissos, e scm mérito, depois de 
ter alcanssado ( sabe Deos esmo foi isso ) o rendosissimo Officio 
de Guarda Mor da Rellassam desta Provincia, que sempre se 
confirio em outras Rellassoens à homens de merecimentos pro
vados por seos relevantes servissos, nam satisfeito desta escolha 
intempestiva, nem menos dos réditos vantajosos de tal chu-
pansa e prebenda, pella idropica cobissa de dinheiro, com 4 li
vros, e 2 alfarrábios, arvorou-se em Letrado, e vai desancando 
os Auditórios chupando de hum, e outro oficio, e para que isto 
senam fisesse mui calvo, tractou de meter na Scena hum tercei
ro. Ha aqui certo homem, que tanto tem de gordo no físico, 
como ne magro no literário, homemsarram na estatura, pigmêo 
na Letradice, comelam que devora hum garrote de hnm chupo, 
porem tam fraco de miolo, que nam he capaz de aprender hu
ma so regra de Direito Em fim, este homem, que viveo sempre 
torto, e que passou de bojudo Farmacopola—is to he — de 
Boticário a hum famigerado Douctor; já de cangalhas no nariz, 
com a sua immeusa e dislavada cara, a pareceo agora com huma 
Provisam, que lhe alcansou o Guarda Mor, para poder advo
gar ainda mesmo nas causas da Rellassam !!! 

Ex aqui o insigne Manoel dos Santos, Boticário Primogê
nito de Ferra-braz de Alexandria, feito o parapeito do Guarda 
Mor da Rellassam. O Guarda Mor escreve, elle assigna de 
Cruz , e destc*inodo vam ambos dando cabo das partes com ali-
cantmas e trapassas. 

Ex aqui tem V. m. fraudada a Lei que determina, que 
os Empregados em semelhante Tribunal nam possam jamais ad
vogar, e o Tribunal illudido, por ignorar o pretexto, que se 
tomou para se lhe extorquir aquella Provisam, tendo ao mesmo 
tempo hum so homem dois officios, por ter illudido a Lei. 

Acrescente mais, Snr. Redactor, que o Guarda Mor, con
voca as Par tes ; promete-lhes protegellas á custa dos Ministros 
da Rellassam, iuculcando amisade com elles e principalmente 
com o Desembargador Evangelista, impõem com o lugar que 
desfrueta, e desfrueta com a chicana do Foro, ajudado da sua 
sombra mesma, que è o tal Sucurujuba, Boticário Santos. 

Senhor Redactor, ensira no seo jornal estas verdades, dis-
mascare os impustores, inteire sobre este facto o Excellentissi-
mo Chanceller, e todos os mais Senhores de huma Corporassam 
tam Benemérita, e publique de huma vez ao Universo, que eu 
sou. 

Hum Inimigo dos Velhacos. 

Snr. Redactor. 

" Nam perde de seo preço, nem se avilta 
Do Bem-pnblico o anhelo, 

Que a esmiudada vista desce a empregos 
De nam-ufamos nomes. " 

Eis o que meanima, e desculpa o dirigir-lhe estas duas li
nhas para me faser o favor inserillas no seo Periódico, se acaso 
as nam julgar indignas disso. 

N o anno de 1821 estando o Corregedor desta Comarca do 
Sertam Thamaz Antônio MacieL Monteiro de Correissam em a 
Villa de Garanhuus, desceo de visita para essa Capital no dia 
29 de Agosto do mesmo anno, sem findar a Correissam, mas 
deixando o Auditório da Ouvidoria feixado pelo espasso de 2 
meses e sete dias, que tanto durou a sua ausência, e entreteni
mentos nessa. E que de males, e transtornos nam soffreo a 
Commarca com este extraordinário sueto! Digam-no os J u -
risionsultos, e aquelles, qne já por cá deram algum rabisco. 

A 8 de Fevereiro do anno passado de 1822 chegou o dito 
Corregedor à Povoassam do Brejo da Madre de Deos, e abrio 
nella Correissam da Villa e Termo de Simbres; mas, sem que 
a findasse, nem desse Audiência Geral no espasso de quasi 9 

, deo-se por duente , nomeou Ouvidor pela Lei ao Ju iz 
Ordinário Francisco Xavier Paes de Mello P.arreto, e no dia 6 
de Novembro foi-se para essa Prassa ; paia onde se^uio' ontem 
igualmente viagem o Ouvidor pela Lei. 

Hora eis aqui duas veses a Commarca abandonada aos Au
sentes. As tormentas populares engrossam, o Crime folga, o 
Justo descorçôa e se contrafaz, e huma infinidade de pleitos, e 
dependências civis, criminaes, e Fiscaes está extagnada, em 
grave prejuiso da prosperidade Publica. Pergunto pois: E que 
pecado ha commettido este miserável Povo para ver sobre si es
tes, e outros flagellos? Nenhum, a nam ser o deseguir às ce
gas, e presto os passos Políticos da Capital. E assim se lhe pa
ga, Senhor Redactor? 

Lenbra-me ter lido n 'hum dos Officios da antecedente E \ -
cellentissima Jun ta Provisória do Governo desta Província ao 
Congresso Legislador de Portugal, que a falta de Juises Letra
dos para administrarem Justissa aos Povos he hum grande mal 
para a sociedade, pela mora, e dificuldade, de que he conse
qüente a impunidade dos malfeitores, e oppressam dos R. R. 
capturados: isto disia-se à respeito das Villas centraes d 
Commarca do Recife, em cuja cabessa ellas tem duplicatlos re
cursos. Quanto maior mal nam será pois a falta absoluta de 
Magistrado Juris ta em huma Commarca affastada, inteiramente 
inculta, e de quasi 200 legoas de extensam? Acaso he de me
nor importância prover os Juisos de primeira Instância do que 
os Logares dos Tribunaes Superiores? Servem por ventura es
tes, sem o exercício daquelles? 

Por bem pago me darei, da indisposissam com que alguém 
me ha de ficar, se o Excellentissimo Governo nomear quanto 
antes ( como he da maior urgência ) hum digno Legista, homem 
de liberalismo reconhecido, e fortalesa, que venha em punhar a 
vara da Corregedoria desta malfadada, e, a todos os respeitos, 
atrasadíssima Commarca. 

Sou, Senhor Redactor, 
5 de Fevereiro de 1823. 

Muito seo venerador e criado. 
Hum Patriota Pernambucano. 

Antônio Joaquim de Mello. 

ENTRADAS c, 

Embarcações 
E N T R A D A S 

J A N E I R O . 

1. C O N S T I T U I C , A M , Galera Portuguesa, Fundiou no La
meiram, Rio de Janeiro 20 dias de viagem, Capitam Antô
nio Jose Nogueira, lastro; entrou para o Mosqueiro no dia 
seguinte. 

2. C O N C E I C , A M , Sumaca, Serienhaem 20 quatro ho 
Mestre Antonie* Jose da Silva, dono Antônio Ferreira da 
Silva; assucar. 

" S. J O A M B A P T I S T A , Galera Portuguesa, Fundeou no 
Posso, Lisboa 40 dias de viagem, Capitam Joaquim Pedro 
de Sa Faria, dono Bento Jose da Costa; gêneros d 'àquel 
le Paiz . 
P E N H A , Sumaca Fundiou no Lameiram, Lisboa 40 dias 
de viagem, Mestre Luis Gomes de Feguercdo, dono Ben
to Jose da Costa; sal. 

" S A N T O A N T Ô N I O V A L E R O Z O , Sumaca, Um. 
e quatro horas, Mestre Antônio de Sousa Rolim, tlonc An 
tonio Cardoso de Queirós Fonceca, assucar. 

4 . C O N C E I C , A M D O P I L A R , Hià te , Goianna 5 dia 
viagem, Mestre Joam Francisco Martins, dpno Jose ( 
cal ves: assucar. 

5. NOSSA S E N H O R A DA P E N H A . Sumaca, Rio Formo
so 24 horas, Mestre Jose Joaquim Baptista, dono Fran
cisco Baptista; assucar. 

6. C E R E S , Brigue Inglês, Bahia 11 dias de viagaem, < 
tam .loseph Hedges, consignado ao mesmo, lastro. 

7. S E A F O R I ) , Brigue Inglês, Fundiou no Lameiram, Ter
ra Nova, 57 dias de viagem, (ap i t am Gnilhermi 
consignado a Thomas Stwart, bacalhào. Veio fundiai 
dia9 do corrente. 
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13, 

B O M J E Z U S D O P I L A R , Sumaca. Aracati 36 dias de 
ii, Mestre Joam Antônio da Silva, dono Jose Fran

cisco da Costa; algodam, solla, e couros de boi. 
U N I A M , Canoa, Goianna. 12 heras, Mestre Felippe 
Manoel Pires, dono Jose Antônio Falcanr; assuear-, e 
couros de boi. 
S A N T O A N T Ô N I O DA L U Z , Sumaca, Porto G2 dias 
de viagem. Mestre Luis de Mello Albuquerque Pita, do
no Jose Mane, {[, vinho, bacalháo, c feri 
R O Z A I R I N H O , Sumaca, Aracati U l dias de vi 
Mestre Mano 
solla, e couros ele boi. 
P E N H A E S O L I D A D E , 
agem, Mestre Luis ela 
Bellem: algodam. solla. 
S. P E DL L V E N C E D O R , Sumaca, Unna -

Mestre Antônio Ferreira Guisanda, dono Joaõ Lei
t ã o ; assucar. 
S. M A N O E L , Brigue Portuguez, Rio de Janeiro 34 dias 
de viagem, Capitam Joaõ Manoel Alves, dono Bento Jo-.e 
da Costa ; farinha da Nassam, e 40 Caixoens de grana-
dei:: 
S. J O Z E V E N C E D O R , Sumaca, Fundiou no Lameiram, 
Assú 57 dias de viagem, Mestre J o e Raimundo da Silva, 
dono Joaõ Jose da Silva N e t t o ; sal. Seguio Seu de 
para Santos. 
S O L D O U R A D O , Sumaca, Fundiou no Lameiraõ, Assú 
13 dias de viagem, Mestre Manoel Francisco Monteiro, 
sal. Seguio seu destino para o Rio de Janei ro . 
C I Í I C A , Sumaca, Assú com 12 dias de viagem, ? 
Manoel Moreira Costa, dono Wento Jose da Costa: sal. 
F I E L A M I G O , Sumaca. Mossoró -13 dias ele vi 
Mestre \ ira Rea l , dono Jose Joaquim Jorge 
(sC: 

S. J Ò Z S : Portugue 
Carvalho, do

no Manoel Gomes ele ! 
C A M D E U , P A Q U E T E I N G L E Z , Brigue, Fundiou no 
Lameiraõ, que sahio de Falmouth para a i lha da Madeira 
16 dias de i ela Madeira a Tanerife 10 dias, e • 
ultimo Porto Iras 23 dias, Commandante Charles .' 
Seguio sen destino em 14 do cor 
T R I T O N Brigue Americano, Fundiou no Lameiraõ, Bal-
timore 59 dias de viagem i Concici . A. 
Cléáves; farinha, cera. Fundiou 'no Mosqui : i do 
correi 
F L O R DE G U D I A N A , Brigue da Nass; 

1 1 

Ifl. 

17. 

ia 34 
le viagem, Commandante Domingos da Fonceca Le

ntos. 
1 ' E X R I E T T E F R I D E R I E K E , Brigue- Bambar 
Hamburgo 80 dias de viagem, Capitão N . A. Cowes, con

do a Leae-, Irmaõs & Companhia; d 
nei: 
LA F O R M O Z A , Galera Franceza, I 
viagem, Capitão Beclet, consignada a Emanuel Ricou; 
fasendas. 
W A T E R L O O , Brigue Escuna Inglês, Fundiou no La
meiraõ, Halifax 42 dias de viagem, Capitão Géorge ( 
consignado a John Star; bacolhio. Fundiou no 
ro em 17 elo corrente. 
S. F R A N C I S C O D E P A U L A , Sumaca, Porto de I 

uoel De 
Francisc ar. 

O N À , 1 
gem, : 

rutl • tro. 
1RASTIAM, Brigue Por 

T 
iz. 

18. 

19. 

21 

22. 

22, 

23, 

21. 

S A N T O A N T Ô N I O T R I U N F O , Sumaca, Unna 4 d i 
as de vii re e dono Francisco Bapí is ta ; assucar. 
C L E O P A T R E , Brigue Francos, Havre de Grace 38 dias 
de viagem, Capiiaõ Diirand, consignado a Dedier , Calum-' 
bier & Cot Serentes gêneros. 
M E D I T E R R A N A N , Brigue Inglês, Fundiou no Lamei
raõ, Liverpool 3'J dias de viagem, Capitão Richard Buli;,, 
consignado a Thomas Steuar t ; diffi ros. Fund i 
ou no Mosqueiro em 19 do correi: 
C Q N C E I C , viagem, Mes
tre Antônio . i ra de Mel 
lo : 

diou no La 
meiraõ, Newyo a Wel l -
deu, consignado : I liou 
no I' 
BAVO.!- D liou no Lameiraõ, 
Rio de Janeiro -10 dias de viacem, Capitão A. Le Chava-
nier, co caffe. Veio 
para o Mosqueiro em 22 do corrente. 
A N N , Brigue Inglês, Londres, 42 dias de viagem, Capi
tão A. Côrdiuer, consignado a MitcLel Car ru the r s ; diffe-
rentt ros. 
C A R L O T A L U I Z A, Galera Franceza, J lavre de Grace 
41 dias de vi igem, Capitão Lifebre, consignada a J o a -

Pavarès; fasendas, e mar imentos. 
" T H E T I S , Sumrca, Rio Formoso 24 horas, Mestre Antô
nio Vicente do Moraes, dono Jose Antônio*Lopes; assu-

,car. 
S. J O Z J E D O R . Sumaca, Serinhem 2 1 horas, 

, ono Antônio Marques da Costa 

An e vela no Lamei-

Mest . • 
Soa ia 
ANI 

r.m Maxevell Grif-

[A DA P E N H A , Sumaca, Rio Formo-
e Jose Joaquim Baptista, dono Francis-

25 . 

2G. 

29, 

NOS 
zo 2 : 
co I 
A N D O . . Canoa, Rio Formoso 24 horas, Mestre 
e elono Jose Joaquim da Costa; assucar. 
P A C K T , Brigue Americano, Fundiou no Lameiram, Bos
ton 34 dias de viagem. Capiti er Meaeom, consig
nado a l i em oin, .sobre-carga da mesma; differen
tes gêneros. 
E L I Z A R E I L L Y , Brigue Americano, Eundiou no La
meiraõ, No dias de viagem, Capitam Williain 

ise Rey : farinha de trigo. 
C Ò N C E I C , A M ma, Paraiba 24 ho
ras, Mestre e dono Jose João de Oliveira P i n t o ; lenha. 
O L I N D A , Galera Francesa, Havre de Grace 34 dias de 
viagem, Capitara Ja Io a Joaquim Avelino 
Tavares : raai 
C O N C E I C , A M E S . A N T Ô N I O V E N C E D O R , Bri
gue, Rio de Janeiro 38 dias de vi: gem, Capitam Jose Lu
is de Sousa Barbosa, dono Bento Jose da Cos ta ; Caixoens 
de granadeiras, c lastro. 
CO AM E PASSOS, Sumaca, Agoa-marê 58 dias 
de viagem, Jose Joaquim Carneiro, dono Joam 

eco. 
T R I U N F O DA I N V E J A , Sumaca, u n n a 3 dias de via
gem, Mestre f -ainda, dono Miguel 

L 0 N Ü 0 1 V , Bri lez Fundi >u no Lameiram Halifax 
am Culbert B . Vaus, consignado 

ros. 
E L L E , Francez, Duukerque 50 dias 

onsignado a James Ilok-

A\ 
'nVtulado — Sentinela 

— 

D E C V A . & Co.vir. 



Supplemento da Pernambucana Bi. 8. Presso 

A L V A R A'. 

_ Ü' o Imperador Constitucional, e Defensor Perpetuo do 
Império do Brasil: Fa ro saber aos que este Alvará de Regi
mento virem, que; tendo considerado quão justo e couveni 
he repelür por todos os modos os ataques, qU<> o Governo d e , 
Portugal, instigado pelo seu demagógico Congresso, insiste em 
dirigir pela maneira a mais pérfida contra a propriedade Publi
ca e particular deste Império; Tenho resoluto, depois de ouvir 
o meu Conselho d' Estado sobre matéria de tamanha importân
cia, Conceder a todos os meus Subditos, e Estrangeiros a facul
dade de armarem Corsários, que durante apresente lide com a-
quelle Reino, se empreguem igualmente contra as suas proprie
dades, seguindo porem, e religiosamente guardando o que se 
contém nos sinco Capítulos, e respectivos artigos, infra escrip
tos deste Regimento. 

C A P I T U L O I . 

Dos Corsários, e das formalidades, com que devem habilitar-se 
ê para navegar. 

Art. I . Toda a Embarcassam Nacional ou Estrangeira po
de destinar-se ao Corso contra o Pavilham Português, e suas 
propriedades Publicas, e particulares. 

I I . Os Commandantes, Officiaes, e Marinheiros, que se 
quiserem habilitar para este exercício, devem unicamente jusv 
titícar que estam embarcados com beneplácito dos armadores, e 
conhecimento das Authoridades competentes. 

I I I . Competindo ao Meo P o d e r á Concessam das Patentes 
de Corso; Ordeno que nesta Provincia do Rio de Janeiro ellas 
Me sejam requeridas pela Secretaria de Estado dos Neçoeios ela 
Marinha, nas outras Provincias marítimas do Império elo Brasil 
os respectivos Governos distribuíram as Patentes, que lhe forem 
remetidas pela mesma Secretaria ela Marinha, pela qual Me da
rá m parte do numero distribuído, e dos nomes dos armadores, 
a quem as concederam. 

I V . O requerimento para as Patentes do Corso conterá em 
termos bem claros — o nome da embarcassam •— a sua lotassam 
em Toneladas Portuguesas — o numero e calibre das pessas 
que montar --- e o numera das pessoas da Eqnipagem. 

Juntar-se-lhe-ha o Contracto legal entre o armador, e os Cor
sários: por estes assignará o Cupitam com dous Officiaes, e o 
Escrivam elo Navio. 

V. Feita a habilitassam, e dada a fiansa de bom uco da Pa
tente, far-se-ha a Matricula do Corsário nas Intendencias da 
Marinha em hum Livro que debaixo deste titulo (ou terá as par
ticularidades expressas no requerimento, e deixando-se o origi
nal do Contracto, se exibirá as partes huma certidam em forma. 

Nor Faizos Estrangeiros se procederá a todas estas solemni-
dades, que sam indispensáveis, perante os agentes, ou Cônsules 
do Império do Brasil. 

VI. Todos os Navios munidos com estas Patentes ficam au-
thorisados para o Corso na forma especificada no parágrafo pri
meiro, e gosarám do foro de guerra, de que gosam os Navios da 
Marinha Nacional de Guerra. 

V I L Gosaràm do mesmo foro as presas, que fisercm ao ini
migo atè o momento da venda. Nem ellas nem os Corsários 
pagaram mais direitos de Porto , do que pagarem as Embarca-
çoens de Guerra. 

V I I I . Se para o seo armamento necessitarem os Corsários de 
alguns utensílios, armas, e petrechos de que haja abundância 
nos Arsenaes, ou Depósitos Nacionaes, os poderam requerer, 
afiansando a restituissam dos que pertencerem ao ramo ele arti-
Ilieria, e fasenelo o pagamento de todos os outros, inclusive pol-

oletas, murroens &c , pelo mesmo pre--o. epie live-
ustado ao Estado. 

I X . 
com o praso ele do/e meses, mas querendo 
se lhes fará o desconto de nu -in por cento ao i 

X . Oi» artigos sugeitos a restituissam serani 
perda pelos pressos estipulado- no tempo cio recebi:, 
caso de damnificassam pela avaUa: 
gentes com o abatimento de cinco por cento para 

X I . O Armador Nacional nao he a ' 
dos artigos recebidos em caso de perda. 

X I I . A damnificassam recebida em coi 
de Guerra, transportes ele- Tropas, ou 
he sugeita a pagamento, tanto para os Esti 
os Nacionaes. 

C A P I T Ü L O II 

Das Presas. Umidade, e venda nos Vort< e 
Es! 

Art. I. Nenhuma pi eputarà li Sen-
tensa proferida pelo Tribunal competente. 

I I . As presas na Corte do Rio de Jane: 
Io Conselho Supremo Militar. 

Nos Portos das outras Províncias por hu 
posta do Indendente da Marinha, do M 
do que entam ali existir, do Commandante Militar, e do d 
homensde: Mar, que sejam iatelligentes. Se for 
apresador a poderá vender como, e onde lhe t 
quer das partes intei se quiser recorrei 
ferida, o poderá faser para o Supremo Conselho Militar, mi 
sem suspensam no caso de -ser julgada boa a presa, ciando 
sador fiansa idônea ao seo valor total, para as partes inter 
serem indemnisadas pelo armador do Navio apresador, i 
de conseguirem melhoramento no recurso, que interposerem. 

I I I . Se o apresador coiidtisir a presa a algum Porto Estran
geira, a Commissam será composta do Cônsul do império úo 
Brasil, de dous Louvadores pelo Commandante apresador e ou
tros tantos pelo Commandante apresado. Se esta regra porem 
for contraria ao direito estabelecido por essa Nassam, em eu 
Porto entrar, o apresador se sugeitará as Leis estabelecidas pa-
ra taes casos, recorrendo ao Cônsul do Brasil, para o dii i 

IV . Para justificar-se a legitimidade do apresamento, seram 
appresentados em Juiso a Patente de Corso que tem o apresador; 
e o Passaporte, facturas, e conhecimentos do carregamento e 
todos os mais papeis, que possam verificar a propriedade do Na
vio, e effertos apresados. 

V. No caso de que taes Documentos se oceultassein, des-
truissem, ou de qualquer modo desaparecessem, o Commandan
te apresador formara hum Processo Summario, assignado pelo 
Capitam apresado, e dous até três Marinheiros ( na falta ele Ofli-
riaes ) para faser constar onde foi encontrada a presa, com que 
Bandeira navegava, qual era o seo rumo, derrota, destino, e 
carregamento. 

V I . O Processo a cima dito, e as pessoas nelle assignadas, 
ou elevem ser remetidas com a presa, ou conservadas a bordo do 
Corsário ( como a este melhor parecer ) para serem no lim do 
cruzeiro appresentadas a Authoridade competente. 

V I L Sam livres de todos os direitos os petrechos ele guerra, 
oiro, e prata em moeda, barra, ou pinha, utensílios de lavoura! 
machinas de nova invensam applicaveis a industria do Brasil, e 
estimulo de suas Fabricas, e oi mesmos Navios apresados. 

V I I I . O Governo terá preferencia na compra destes gêne
ros. 

I X . He vedada toda e qualqner transacçaõ, ou contr 
com os Proprietários, Capituens^ou Mestres das Embarraçoens 
aprendas , salvo se p r e n d e r para isso licensa legitima c-m 
causa provada. 

X. O prodiicto das pre a dn apresador. 
XI . Adistribuissam regular-se-ha pelo conl 



Ue os armadores e o Corsário. Sem este Gontracto nam se 
concederam as Cartas de Corso. 

X I I . Os Comraandant.es, e Officiaes prisioneiros seram tra
tados com a distinsam correspondente a sua classe, e os Mari
nheiros com toda a humanidade, que requer o direito natural , e 
o das gentes. 

X i l f . Os rebellados, e harateiros seram condnsidos ao pri
meiro Por to ; ahi pagaram metade do seo valor total ao Corsá
r io , e o resto ficará a ordem, e disposissam dos Proprietários, 
ou seos Procuradores no caso de ausência. 

X i V. Saiu Viilidas as ri | n t r o d e vinte e quatro ho
ras , fora deste caso, e prato he. boa a presa. 

X V . Sam boa presa os Navios, é gêneros de propriedade 
Nacional qne navegar um cleiuiivo da Bandeira Portuguesa dois 
Bit-vs depois da ptiblieassam ele'.-!- t asdo Brasil, três ao 
Nor te da America, quatro parti dentro do Cabo de Ilom, três 
para a K •,< •• jm, dois paia a Cesta de- Leste ate o Cuco da Boa 
Espcranxa, e quatro paia todos os mares alem delle. 

X Vi. Apriiicipal, e mais delicada obrigassem de hum Com
mandante , tanto no te ar, como em terra, he precaver o extravio 
dos elleitos aprisionados, e tomar todas r.s medidas em tal caso 
costumadas: fixando escotilhas, recolhendo e inventariando tu
do o que estiver fora do poraõ, e ellegendo para Capitaens de 
presas a homens verti nte dignos desta preferencia. 

X V I L O Commandante de hum Corsário naõ pode de ma
neira alguma dispor elos elleitos aprisionados, ou detidos, antes 
epie sobre elles se pronuncie sentensaj que legetime a presa: 
pude pon m em caso de necessidade servir-se de viveres, ou arti
gos ele guerra, ficando responsável pelo seo valor, segunde- for 
arbitrado por sentensa. 

, X V I I I . Entrando dois Corsario»em huma acçaõ, a presa 
será igualmente repar t ida; mas se hum dos dous, por justificado 

. impedimento conservar-se a vista sem tomar parte no combate, 
lucrará somente hum terso, e os outros dous seram do comba
tente. 

X I X . A mesma proporsam se observará se algum elos concor
rentes for Embarcassam de guerra. Se porem entrar so no com
bate , e provar, que tinha o duplo de forsa, entaõ o Corsário so 
tfcra direito à quinta parle. 

X X . Quando o inimigo, fugindo de algum Corsário, que lhe 
der cassa, se entregar a forsas de terra, a Tropa que se achar de 

<y guarda, ou Destacamentos na sua principal Fortalesa, terá di-
*/ reito ao décimo dos valores apresados, o qual será distribuído e-

quitativamente pela Patente mais graduada do lugar. 

C A P I T U L O I I I . 

Das hostilidades contra Navios, armados em Guerra; conside-
rucoens devidas aos Corsários, que o* procurarem com prefe
rencia, e de sua condueta para com os Amigos, e Neutraes. 

Art . I . Estou bem Seguro, que os Corsários, tendo atten-
Sam ao glorioso motivo da presente guerra, preferiram em todas 
as oceasiões hostilisar os Navios ele guerra inimigos, seos Trans
portes, e Corretos, mas por isso mesmo, Reconhesso, e Declaro 
qtie he-hum devera gratidão de Meos Subditos premear genero
samente a todos os que derem taõ assignalada prova de honra, e 
de adhesaõ a Sagrada Causa da Independência. 

I L Sem prejuiso do direito, que podem ter as grassas em 
virtude do Artigo precedente, os Corsários do Brasil receberam 
por cada Navio armado em guerra, que a prisionarem, o valor 
de sua avaloassam. 

I I I . Por cada pessa d' artilheria, dusentos mil reis. 
I V . Por cada Soldado, sincoenta mil re i s : Official Inferi

or, cem mil reis: Official Subalterno até Capitam, inclusive, 
quatrocentos mil reis : Major até Coronel, inclusive, oitocentos 
mil reis : Offieiaes Generaes, dous contos de reis. 

V. Pela correspondência do Governo, e suas participassoens 
receberam aquillo que se arbitrar à vista da importância dellas. 

V I . Qualquer hostilidade emprehendida nos Portos, e Ar-
ienaes, assaltar Fortalesas, tomar cabedais públicos, ou outra 
qualqner empresa similhante, será considerada como servisso di-
recto ae? Império do Brasil. 

V I L Q ntes, • Subalternos, que se distingui-
• •" in do 

seo mérito. Os Mestres, Contra Mestres, e Marinheiro 
ceberám de contado huma gratificassam de vinte e cinco, até qu
atrocentos mil reis., segundo a relevância do Servisso. Os que 
ficarem estropeados, e inválidos em conseqüência de taes Servi-
ços, receberam huma pensam vitalícia correspondente á sua clas
se. 

V I I I . Todo o acto ele deshumanidade opposto ao Di 
Natura l , e das Gentes , exclue o agressor das Grassas Supremas 

Ias, e sugeila o deiiquente a castigo segundo a gravidade, 
e circunstancias cio caso. 

I X . Se algum Navio de guerra, posto Militar, ou Forta le
sa iuimiga se render sem opposissam, nam poderam os Corsários 
saquear, nem apresar a propriedade part icular; o Governo po
rem remunerará convenientemente este' prejuiso. 

X . He livre e permetida a visita e registro dos Navios A l u 
ados e Nacionaes, mas lie rigorosamente vedado faser-lhes in
sulto, e causar-lhes prejuisos por effeitos de ambissam ; os trans-

seràm severamente castigados conforme as Leis. 
X I . Os piratas, o? que usarem de dous Passaportes, je tam

bém aquelles que por lansarem os seus papeis ao mar, nam po
derem justificar como devem o Estado a quem pertencem, ficam 
sugeitos às penas estabelecidas [tara casos taes nas Leis, e Re 
gulamentos do Corso. 

X I I . Reconhece-se a immuiiidade dos Portos, Enseadas, 
Fortalesas, e t , ou Neutraes, segundo, e como as 
respeitar o inimigo. As presas feitas sobre «quelles pontos se
ram reputadas, e julgadas pelo direito de returstiõ, ou pelas 
regras na falta delle. 

X I I I . Os Corsários seràm obrigados a dar conta do modo 
com que foram tratados pelos Governos, ou Esquadras Neutra
es e quando os successos derem lugar a queixa, appresentaràm, 
documentos e provas sufncientes que as justifiquem. 

X I V . Os casos imprevistos, e nam especificados neste R e 
gimento, seram julgados pelas Leis Geraes da Marinha, ou Ex
ércitos, ou pelo Código Civil deste Império, conforme for o as-
sumpto da duvida. 

C A P I T U L O I V . 

Das obrigaçoens, epenas que respeitam ao Commandante. 

Art. I . O Commandante de hum Corsário deve reunir pe
rícia, valor, e disciplina. 

I I . As suas obrigassoens sam em geral as que o Regimento 
da Marinha, e o Regulamento das Esquadras impõem a todo, e 
qualquer Official constituido em Commando. 

I I I . O Commandante he hum depositário responsável por 
todos os valores recebidos a ico bordo, e por todos os que forem 
achados a bordo dos Navios apresados. 

I V Toda e qualquer falta neste objecto será considerada 
como delicto contra a honra Militar e contra a confiansa dos ar
madores: seo castigo fica a arbitrio das competentes Authorida-
des. 

V. Quando para desempenhar os Encargos referidos, pare
cer necessário tomar medidas extraordinárias, o Commandante 
as poderá tomar, com tanto, que nam contiavenham á Letra , e. 
espirito deste Regimento. 

VI . Os Chefes, e Subalternos d' hum Corsário sara contem
plados Officiaes de Gue r r a : devem portanto em todos os lances 
manter a honra do Pavilham Nacional, e preferir a sua Gloria 
a todo o gênero de utilidades. A practica em contrario, será 
julgada como traissam, ou cobardia, segundo a gravidade, e 
circunstancias do suecesso. 

V I L Em qualquer assam de Combate, os Corsários deve
ram auxiliar os Navios e Esquadras Nacionaes; conservando o 
direito de receber pagamento do servisso que prestaram, e dam-
no que receberam. 

V I I I . Os Commandantes, e Officiaes de Corso usaram do 
uniforme azul, com cabos verdes ; botoens amarellos, chape 
redondo, com o tope Nacional. 

I X . Nam podem dispensar-se deste uniforme nos lances < 
actos«de^servisso, e de eliepieta, e com especialidade 
Estrangeitos. 



\ 
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C A P I T U L O V. 

Das ubrigacoens, e penas que competem aos OJiciaes Subal
ternos, c Marinheiros nos Corsários 

do Brasil. 

Art. I. A obediência, act vidade, inteiresa, e zelo pelo 
maior, e melhor servisso do Navio, devem ser as qualidades dis-
tinctivas dos Officiaes, e Tripulassam dos Corsários. 

I I . Todos os delicio», que attacarem directamente a subor-
dinaçam, os que procederem de cobardia. inépcia, ou malícia, 
seram castigados rigorosamente conforme os regulamentos e Le
is de Marinha, ou sejam os Reos Officiaes, ou marinheiros. 

I I I . Todo o roubo será punido com castigo, e penas pro
porcionadas à gravidade do delicio: o que se commeter porém a 
dordo das presas, ou seja pelos cabos de presa, ou pela gente 
encarregada de; marca-las produsirá semnre ao« culpados a per. 
ela do que lhe houvesse de caber em partilhas dos productos da 
quelle Cruzeiro, seja qual for a importância. 

IV . A quantia confiscada entrará na massa geral para ser 
dividida, segundo a convensam feita com os armadores. 

V. Terá pena de morte o Capitam de presa que se rebellar: 
o que ele propósito e voluntariamente extravia-la, ou entrega-la 
ao inimigo por cobardia, maldade, descuido, ou impericia. 

VI. Toda a pirataria, ou projecto de commete-la, seguido 
de algum entro facto, como seducçam, soborno, ou qualquer 
combinassam e trama, sujeita os reos aos castigos determina dos 
para similhanlfes casos nos Regulamentos Geraes das Armadas, 
<> a perda de tudo o que tiverem adquerido no servisso do Corsá
rio, par* ser distribuído como fica declarado no artigo quarto 
deste Capitulo. 

VIL Allegantlo, e provando os delinqüentes que foram 
provocados ao roubo por fraudes que lhes fiseram nas partilhas, 
mesadas, ou pagamentos devidos pelo se» Contracto, o Juiz mi
norará a pena segundo a boa rasam, fasendo pesar o castigo so
bre os Commandantes, ou Officiaes, que sahirem pronuncia
dos. 

V I I I . Este Regimento será lido, e explicado a toda a Gu-
arnissam no primeiro, segundo, e terceiro dia do Cruzeiro. 

Constando pelo Diário do Capitam, ou do seo immediato, 
que se cumprio exactamente esta formalidade, ninguém poderá 
allegar ignorância ein sua defesa, para desculpar seos erros, e 
de l idos . 

X I . Se o delinqüente porem provar pleuamente que, ignorava 
as Leis penaes declaradas neste Regimento por ommissam dos 
Capitaens, ou seos immediatos, a quem restrictamente compete 
a execussam do que fica determinado no artigo oitavo, estes se
ram castigados com pena arbitraria, e proporcionada. 

X . Em todos os casos ommissos neste Regimento, e para a 
imposissam das penas nam declaradas, o Tribunal competente, 
e Juizes de Commissoens se regularam pelo que se acha disposto 
no Alvará de Regimento de 7 de Novembro de 1796, e no ou
tro de 9 de Maio de 1797. que o declareu; os quaes se obser
varam interiuamente na parte que for applicavel ao Corso do 
Império do Brasil. 

Pele que Mando a Luis da Cunha Moreira, do Meu Con
selho de Estado, Meo Ministro e Secretario de Estade dos Ne
gócios da Marinha, ao Conselho Supremo Militar, e aos Gover
nos, e Authoridades a quem pertencer o conhecimento deste Al
vará de Regimento, o cumpram, e guardem, e fassam cumprir, 
e guardar taõ inteiramente como nelle se contém, para o que o 
sobredito Meo Ministro e Secretario de Estado lhes enviará Co
pias delle, a fim de se registrarem nos lugares competentes. 

E valerá como Carta passada pela Chancellaria, postoque por 
ella nam haja de passar. Dado no Palácio do Rio de Janei
ro aos trinta de Desembro de mil oitocentos e vinte dous, pri
meiro da Independência, e do Império. 

I M P E R A D O R . 
Luis da Cunha Moreira. 

Alvará de Regimento que Vossa Majestade Imperial Ha 
por bem Dar, para que os Seos Subditos, e Estrangeiros, a 
quem Concede a faculdade ele armarem Corsários, q u e s e e m -

uem contra as Propriedades, e Pavtlham Português, se re

gulem durante a presente guerra com o Reino de Portugal. — 
Para V. M. I . ver. — Joaquim Francisco Leal. 

A folhas I do Livro I de Alvarás fica este registrado. 
tetaria de Estado dos Negócios da Marinha em 2 de J a 

neiro de 1823. — Francisco Xavier de Noronha Torrcsaõ. 

ENTRADAS Sc SAIIIDAS das 

Embarcações 
E N T R A D A S 

J A N E I R O . 

» D . P E D R O , Brigue Portuguez, Figueira 41 dias de via
gem, Capitam Manoel Gomes Flores, consignado a Lei 
Irmãos, e Sobrinhos ; vinho e azeite doce 

30. S. P E D R O R E A L V E N C E D O R , Sumaca, Unna 24 ho
ras, Mestre Antônio Ferreira Guisanda, dono Joam Lei-
tam Figueira; assucar. 

" S A N T O A N T Ô N I O V A L E R O Z O , Sumaca, Unna 24 
horas, Mestre Antônio de Sousa Rolim, dono Antônio Car-
dozo de Queirós Fonceca; assucar. 

" U N I A M , Canoa, Goianna 4 dias de viagem, Mestre F i -
Hppe Manoel Pires, dona "aetana Maria do Espirito San
to ; assucar, e couros de boi 

" S A N T O A N T Ô N I O L I G E I R O , Sumaca, Rio Formoso 
12 horas, Mestre •Francisco Ferreira da Costa, dono Antô
nio Jose Marinho; assucar. 

31 . C O M E T A , Escuna Portuguesa, Alagoas 48 horas, Mes
tre Francisco Jose Maxado, dono Francisco de Paula Pin
to ; farinha de trigo, couros de boi. 

" S. F R A N C I S C O D E P A U L A , Sumaca, Porto de Gal i 
nhas 24 horas, Mestre Manoel Domingues Gomes, dono 
Francisco Antônio; assucar. 

" B O M J E Z U S DO P I L A R , Sumaca, Unna 24 horas, 
Mestre Joaquim Marques de Sousa, dono Jose Fíancisco 
da Costa; assucar. 

FEVERETRO. 

1. N I M F A D O B R A Z I L , Brigue Portuguez, Fundiou no 
Lameiram, Rio de Janeiro 50 dias de viagem, Capitam 
Joam Augusto Vidal, consignado ao mesmo; gêneros d' 
àquelle Pa iz ; o qual se destina para Lisboa. 

" C O N C E I C , A M , Sumaca, Serinhem 24 hoias, Mestre An
tônio Jose da Silva, dono Antônio Ferreira da Silva ; as
sucar. 

" T R I U N F O A M E R I C A N O , Sumaca, Fundiou no La
meiram, Assú 14 dias de viagem, Mestre Francisco Jose 
do Nascimento Vieira, dono Antouio Marques da Costa 
Soares; sal. 

2. S A N T O A N T Ô N I O V O A D O R , Sumaca, Assú, j g d i a s 
de viagem, Mestre Joaquim Antônio Monteiro dono Antô
nio jose dos Santos; sal. 

3. L I B E R D A D E , Escuna Francesa, Fundiou no Lameiram, 
Hanfleur 49 dias de viagem, Capitam Chauffer consignada 
a Emmanuel Recou ; lastro. 
MOSCA Lugar Portuguez, Porto de Pedras, 4 dias de vi
agem, Mestre Antônio Dias Monteiro, dono Antônio da 
Silva Coelho; assucar. 

SAII IDAS. 

D E Z E M B R O . 

( O N C E I C , A M Sumaca, Unna, Mestre Domingos Gomes 
de Oliveira; lastro. 

19. U N I O N Galera Francesa. Havre de Grace, Capitam Bcl-
lergreville; algodam, e couros de boi. 

" T R I U N F O DA I N V E J A Sumaca, Unna , M ran-
ciico Ferreira Guisanda; lastro. 



IÍOR'.?E Brigue Americano, Pi ia. Capita 
. H a r d v . assucar, cou i, e pontas elos níe 

m 
nes-

K Í J Z CAi l LO TA. Esrwno, Buenos-Ãí i escala pe
lo Assú, U:;> de lísiiitiro, c Rio Grande do Sul, Mestre 
Joaquim Antouio Badncn : lastro. 

" KO.SSA S E N H O R A n V p ] Sumaca, Unna , Mestre 
,i: ;n '••'••:• pi isi.i : lastro. 

" A N D O R I N H A Caaôa, Rio Formoso, Mestre josè joa-
'.•:'. e'a (. -.; ' r o . 

2 3 . C N í A M ' Cársóa, Goiana. Feiippo Manoel P i res ; 
1 

Havre de Grace , Capitam 
j . uc-ar. 

Português, Cidade do Porto, Capi-
assucar, raquetas . 

I R Í S Brigue. !ti::i-'s, ü ib ra i i a r , Capitam William Feris ; 
ar. 

P O O T L ! Liverpool, Capitam Richard 
L l - i i i d ' : a . 

. Liverpool, Capitam George 
'• iu 

IRAíi Vi Maranham, Capi
to: escravos. 

!'OX*iO L I G E I R O Sumaca, Rio Formoso, 
eira ti a Cosia ; lastro. 

" S. Pi ' N C E L O R Sumaca, Unna, Mestre 
A n icira (! 'tis .-.uda : lastro. 

>ZE V E N C E D Q R Sumaca, Serinhaem, Mestre Ma-
, lastro, 

' S A N T O A N T Ô N I O T R I U N F O Sumaca, Unna, Mestre 
Frs eptisía ; lastro. 
p ' ( , 'TOLUS Galera Americana, Vifabia. 
S W I F T S U R E Briffiie Inglês, Rio «de janeiro. 

2<£i T í í E T í S Sumaca, Rio Formoso, Mestre Antônio Vicente 
chi Moraes : -lastro. 

27. E L I Z A . Galera Inglesa, Liverpool, Capitam Henry G i l l ; 
aVjodam. 

. Galera Francesa, Havre de Grace, Capitão 
;ustin Boute; assucar, algodam, e couros de boi. 

r̂  . cima Portuguesa Alagoas, Mestre Francisco 
liado: sal, e fasendas. 

19, 

5) 

)> 

20. 

21. 

24. 

25. 

26. 
27. 

2S. 

29. 

ú l , 

S. S E B A S T I A M Brigue Português, pa; 
BOM J E Z U i j ;>o P I L A R Sumaca, Unn 
Marques de Sousa ; lastro 
F E L I C I D A D E sumaca, Serinhaem, Mestre 
Silva ; lastro. 

. O R A Brigue Português; Lisboa: gener 
D E O S A P O L L O Sumaca, Unna, M< 
quim : Ias tro. 
A M P A R O p E M A R I A Sumaca, Rio Fom 
Manoel Luis da Silva Loureiro; sal. 
S. F R A N C I S C O D E P A U L A , Sumaca. Porto de Gal i 
nhas, Mestre Manoel Domiugues Gomes, lastro. 
D. D O M I N G O S , Galera Portuguesa, Foi fundiar na La-
minlia. 
A N D E S , Galera Americana, seguio.destino. 
E L I Z A R E i L L Y , Brigue Americano, Bueuos-aires. 
S A N T O A N T Ô N I O V E N C E D O R , Sumaca, Rio de j a 
neiro, Mestre .rose joaquim Neves, sal. 
P A C K E T . Bri::ue Americano, Rio da Prata . 
C Q N C E I C . A M . Sumaca, Unna, Mestre Antônio .rose de 
Sousa, lastro. 
C H I C A , Sumaca, Porto de Galinhas, Mestre Manoel Mo
reira Costa, lastro. 
T I 1 E T I S , Sumaca, Rio Formoso. Mestre Antônio Vicente 
de Moraes, lastro. 
D E O S - T E - G U A R D E , Brigue Portuguez, Porto, Capi
tam Francisco Marques da Silva, assucar. 
S A N T O A N T Ô N I O T R I U N F O , Sumaca, Unna , Mes
tre jose Francisco Baptista, lastro. • 
P O R T O P A C K E T , Brigue Inglez, Porto de Couus, Ca
pitam George Chasleson, algodam, e assucar. 
F E I T I C E I R A , Escuna Portuguesa, Angola, Capitam Se-
basüam jose dos Re i s ; agoa-ardente, farinha de trigo, e 
fasendas. 
S A N T O A M A R O , Sumaca, Rio Formoso, Mestre jose 
Caetano; lastro. 
A N D O R I N H A , Canoa, Rio Formoso, Mestre, e dono 
jose joaquim da Costa ; lastro. 
NOSSA S E N H O R A DA P E N H A , Penque , Rio Formo
so, Mestre Antônio do Espirito Santo; lastro. 

F E V E R E I R O . 

/ 

14. 

[7 

J A N E I R O . 

S E N H O R A n\ P I E D A D E Escuna Portuguesa, 
Serinhaem, Mestre Manoel Joaquim ; lastro. 
P R O V I D E N C I A i: PASSOS Sumaca, Bar raGrande , Mes-
íro Josè ftltUhias de Miranda; lastro. 
LISBOA Brigue Inglês Paquete , Liverpool com escala por 
Maçoió, Capitam Thomas Hun te r ; com parte da carga que 

ita. 
S O L D O U R A D O Sumaca, Rio de Janeiro, e Rio Gran
de ti 

. ! l . \ Sumaca, Rio de Janeiro. 
. Si ' N F O DA I N V E J A Sumaca, Unna, Mestre Francis-

;,-• Ferreira G u i s a - l a ; lastro. 
- VNTA R I T A Brigue Português, Buenos-Aires, Capitão 

,i C r u z ; assucar, mel, e madeira. 
C A M D E N Brigue Paquete Inglês, seguio seo destino. 
S A N T O A N T Ô N I O V A L E R O Z O Sumaca, Unna, Mes
tre Antônio de Sousa Rol im; lastro. 
S. P E D R O R E A L V E N C E D O R Sumaca, Unna, Mestre 
Antônio Ferreira Guisanda ; lastro. 
i M I A M Canoa, Goiana, Mestre Filippe Manoel P i r e s ; 
differentes genen 

È N H O Ü A D I P E N H A Lancha, Serinhaem, 
tre Jose! Joaquim Baptista; lastro. 

C O N C E I C A M no P I L A R Hiato, Paraiba Mestre Joam 
i Mart ins , bacalhau. 

1EDOR Sumaca, Santos. 
L.\ . P E L H A M Brigue Paquete I n g k - , para 

1. G R A T I D A M , Galera Portuguesa, Lisboa, Capitam Pe
dro jose de Salles; gêneros deste Paiz. 

" S A N T O A N T Ô N I O DA L U Z , Sumaca, Rio Grande do 
Sul, Mestre Luis de Mello de Albuquerque P i t a ; sal, e 
assucar. 

2. A N N , Brigue Inglês, Londres, Capitam joam Cl ibbens ; 
algodam, e assucar. 

" S. J O Z E V E N C E D O R , Sumaca, Serinhaem, Mestre 
Manoel Pereira; lastro. 

3 . P A Q U E T E DO R I O , Escuna Portuguesa, Maranham, 
Capitam Vicente Ferreira da Serra; assucar, e agoa-ar
dente. 

" T R I U N F O DA I N V E J A , Sumaca, Unna , Mest ie F r a n 
cisco Ferreira G u i s a n d a ; lastro. 

Senhor Redactor . 
Queira me faser o favor de insirir na sua folha o seguinte, 

que he faser sciente ao Publico que Antônio Cavalcante Paes 
Barreto, morador em Agoas-Bellas daqui em diante passa a as-
signar-se por Antônio Barreto d' Albuquerque Maranham. 

N A T v r . D E CAVAI.CANTE. & Ca. 


